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EMENTA  
 
Fatos contábeis. Ativo Circulante: disponibilidades, investimentos temporários e contas a 
receber. Ativo Circulante: “estoques em uma empresa comercial típica”. Ativo Circulante: 
despesas antecipadas. Ativo Realizável a Longo Prazo. Ativo Permanente (abordagem 
introdutória), com ênfase no Ativo Imobilizado. Passivo Circulante e Passivo Exigível a 
Longo Prazo. Patrimônio Líquido: introdução ao estudo. Atualização monetária e a 
contabilidade diante da inflação, no Brasil: introdução. Aprofundamento do estudo dos 
Princípios Fundamentais da Contabilidade. Tópicos sobre a história da contabilidade. 
 
PROGRAMA 
 
a) Princípios fundamentais de contabilidade: Aprofundamento / continuação dos estudos. 
b) Balanço patrimonial: grupos e subgrupos previstos pela Lei 6.404/76 (atualizada pelas 
leis nº 10.303/2001 e 11.638/2007). Planos de Contas: Conceito, importância e elaboração. 
c) Ativo circulante - Disponibilidades e Investimentos Temporários: Conceituação. Caixa e 
Fundo Fixo, Depósitos Bancários, Aplicações de Liquidez Imediata, Aplicações de Curto 
Prazo. 
d) Ativo circulante - Créditos: Conceituação, Duplicatas a Receber. Duplicatas Descontadas 
(negociadas),caracterização da operação; registro da operação, inclusive com o tratamento das 
taxas e dos encargos (juros e correção monetária) decorrentes, casos de reembolso. Cheques 
em cobrança. Adiantamentos a Terceiros, a Funcionários, a Diretores. Impostos a Recuperar. 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: razão de sua existência, constituição, 
utilização, tratamento da “sobra” de provisão antes constituída, contabilização da baixa de 
direitos incobráveis nos casos de “insuficiência” de provisão constituída. 
e) Ativo circulante - Estoques (em empresas comerciais típicas), com ênfase em: 
Conceituação, Mercadorias para revenda, Importações e compras em andamento, Gastos 
adicionais de compras. 
Noções sobre os critérios de avaliação (a valores de entrada e a valores da saída). 
Estudo de diversos métodos de avaliação no critério do custo (histórico) de aquisição:  
Custo específico, Custo mais recente, PEPS, UEPS, Custo médio ponderado, Custo médio 
ponderado variável ou móvel. Provisão para redução ao valor de mercado. 



Componentes do custo de aquisição, inclusive com o tratamento dos impostos, especialmente 
o ICMS. 
Operações envolvendo Mercadorias: Compras, despesas na compra, Devoluções de compras, 
Descontos/abatimentos obtidos nas compras, Vendas, Devoluções de vendas (vendas 
canceladas), Descontos /abatimentos concedidos nas vendas, tratamento contábil de 
mercadorias doadas, roubadas, perecíveis, obsoletas, etc. 
“Regimes de controle contábil dos inventários (mercadorias)”, periódico e permanente, 
inclusive com o preenchimento das “Fichas de controle físico-financeiro de Estoques”. 
Modalidades de utilização das contas “Vendas Líquidas”, “Custo das Mercadorias Vendidas” 
e “Resultado Operacional Bruto”, quando dos registros contábeis de apuração do resultado do 
período (exercício). 
f) Ativo circulante - Despesas Antecipadas (quer do Ativo Circulante, quer do Ativo 
Realizável a Longo Prazo): conceito, principais contas e contabilização. 
g) Ativo realizável a longo prazo - Conceituação. Crédito e Valores. Investimentos 
temporários a Longo Prazo. Direitos decorrentes de empréstimos concedidos, com encargos 
pré e pós-fixados: Classificação no Ativo Circulante e no Ativo Realizável a Longo Prazo; 
reclassificação no final do exercício social. 
h) Ativo permanente - Investimentos, Imobilizado,  Diferido e Intangível. Conceitos, 
conteúdos e contas classificáveis. Depreciação, amortização e exaustão: conceito e 
aplicabilidade. Cálculo e contabilização de depreciações de elementos do Ativo Imobilizado, 
pelo método da linha reta. Venda de itens depreciáveis do Ativo Imobilizado: registro da 
“Receita não operacional” e da “Despesa não operacional”. 
i) Passivo circulante - Provisões: Para Férias; para 13º Salário; e outros. Salários (Folha de 
Pagamento), ICMS, contribuições a Recolher. Adiantamentos de clientes. Dividendos. 
Provisão para Imposto de Renda. 
j) Passivo exigível a longo prazo - Empréstimos Bancários, com encargos pré-fixados (juros 
e correção monetária), cobrados ou não no ato da liberação do empréstimo: operacionalização 
dos registros contábeis; reclassificação nos finais do exercício social. Empréstimos Bancários, 
com encargos pós-fixados (juros e correção monetária), operacionalização dos registros 
contábeis; reclassificação nos finais do exercício social. 
k) Patrimônio líquido - Conceituação, Classificação: Capital Social, Capital Realizado, 
Capital a Integralizar, Capital Autorizado. Ações nas SAs (introdução: espécies, classes e 
formas). Quotas das Sociedades por cotas de Responsabilidade limitada. Reservas de Capital 
(Conceito, classificação, constituição, limites, e utilização). Reservas de Lucros (Conceito, 
classificação, constituição, limites, reversões e utilização). 
Imposto de Renda: Cálculo da “Despesa com Imposto de Renda” com a suposição de 
tributação pelo Lucro Real e utilização didática de exclusões e de inclusões para a obtenção 
do LUCRO REAL; contabilização da dívida decorrente da despesa. 
Apuração do resultado do exercício: possibilidades e estruturação da Demonstração do 
Resultado do Exercício de acordo com a Lei 6404/76. (atualização monetária de acordo com a 
Lei 6.404/76). 
Estruturação do Balanço Patrimonial de acordo com a Lei 6404/76 (atualizada), a partir dos 
resultados dos exercícios práticos realizados. 
Estruturação da Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) e da 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), levando em consideração casos 
de aumento de Capital Social e destinação do resultado para Reserva Legal, Reserva 
Estatutária, Reserva para Contingências (e sua reversão), Reserva de Lucros a Realizar (e sua 
reversão) e Dividendos (calculados na forma do artigo 202 da Lei 6404/76). 
Conceito de Capital Circulante Líquido e estudo das operações que o alteram oportunizando a 
estruturação de Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos (DOARs) a partir de 



casos simples criados para tal); Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto, de 
acordo com a lei 6.404/76 (atualizada). 
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